
Banco do Brasil não 
sofreu represálias 
As agências do Banco do Brasil 

não tiveram qualquer dificuldade 
ontem no exterior em deccorrência 
da suspensão da remessa de juros da 
dívida externa. A informação é do 
Presidente do BB, Camilo Calazans, 
que participou onte -n em Londres, 
da Assembléia da diretoria do Euro-
pean Brazilian Bank (Eurobraz), pre-
sidida também por ele. O Banco do 

do capital do Eurob z que tem por 
Brasil participa com 31,9 por cento 

objetivo básico capta recursos para 
financiamentos de longo prazo para 
os países membros. 

Do Eurobraz participam também o 
Bank of America, Daichi Bank 
(maior banco japone ) e bancos eu-
ropeus. Assim, dur nte a assem-
bleia, Calazans pôde valiar a reação 
à decisão brasileira, oncluindo que 
os banqueiros compr nderam as ra-
zões do País. 

A reação favoráv 1 do mercado 
trouxe alívio para s autoridades, 
que estavam preocupadas com a pos-
sibilidade de haver redução de depó-
sitos interbancários em agências do 
Banco do Brasil no exterior. 

O Banco do Brasil ao mesmo tem-
po que é o maior credor do País (com 
cerca de US$ 7 bilhões em emprésti-
mos) arca com a responsabilidade 
pela maior parte da dívida externa, 
em face dos avais que concedeu. 


